
^Sfí"';íKf

llWlíPSfír-,rjç\.-M^;t" IM« ©o —• Gr$ 1f00
Rlp de Janeiro, Novembro de 1951

*¦ ;-;".IJr. > ^

<*<«; ítsm
ftHSSHigfi

J
/

ai

1 ,í^y# ;;--^ ^^>#'í*;,i

'-'Vj-''iT--»Hp

*•.•¦#

J$S*fl

^t ' ie4H
- . Ü.V.:'. ¦

TPWKÇW

¦¦¦¦:, K9

fctU ' 0 '.. tf, ¦ tstó^

safa

Mmvy'¦'¦."¦'•';'•¦.*¦¦; '.•'• :v "..¦¦ ¦ :-:*'.:•:«;¦ r
§t; \y' - ¦ •• ,¦¦>.»'

p£'-'.:..'-V..'- 
'-V •¦'... ':';>".V -'¦¦'.;; ¦¦"¦:¦¦¦ K

¦< ¦ ^«--ibbIbbP'^-'

Bal 1^^^^^^ LasBSk í'

' •' '•¦• '•'""¦¦'¦ 
¦''•¦'" 'VV^:

7.t&*.
'JW'' ipf

f^vir*^

«st.

w

¦'.«ô

fc*

¦&

a'vS^BBBBBBfcfciíi-''£%
3 BJ Bk.-;-'

•' <... ¦ i?"

»

W^mmh^:-'\ vv •. 
;¦

,.->-~:r.v. r*«Si

, v ^ i^ijH ^P»wl Lat '' -^ 0 ^i«8BiS§fc ^

^ ^^«

^BB#¦^jBPaBF

IhatÀ.

íwiiplt'^ ^;^.:;.'-;,'.'i{^K¦;:sffl

''mi'

Êm

¦ ' Vi. i

BHhàita_ i

tW'..'

¦ •::/¦ w á

:":;'.;«.^''' 1 ..-.-í.?V<»»-*



Ii5?:' 
'.'¦

- .¦:¦

.

'•

p

Si

3 --Wt.

XI -ri., li

! A União Feminina do bair-
ro de Tiradetnes, em Anápo-
lis, foi em caravana a La-
goinha Formosa. O grupo

que durante toda a viagem
foi entoando alegres canções.
assistiu à organização de
uma Associação Feminina,

sob a direção das sras. Is©>
fcel Ludovico Mariano, Ter-
tulana Pereira dos Santo» e
Joana Maria de Jesus. A
Unido Feminina de Lago-
inha ccmçeou suas ativida-
des com um memorial co
prefeito pela instalação de
uma escola primária.

Registramos, aqui. especi-
almente, a atividade de D.
Madalena de Jesus» sra. de
nicis de 60 anos, a vovó Ma-
dalena, que morando no

bairro de Tiradentes, hàqua-
se duas léguas de distância»
foi quem saiu a pé conyi-
dardc os moradores de La-
goinha e foi quem prepa*
rou tudo para o êxito da fes-
ta. durante a qual falaram
diversos oradores, entre eles
a vovó Madalena que decla-
rou: «Em vez de guerra»
queremos "escolas e uma vi-
da melhor para o povo».

Zilda Luporeli de Morais
conta como as mulheres da

,v

cidade de Assis, em São Pau-
Io, já haviam conseguido, no
mês passado, 2.524 assina-
turas a favor de um Pacto
de Paz:

«Fcram feitos coman-
dos por 3 mulheres, de
casa em casa, percorren-
do os bairros. O povo é
cem per cento, principal-
mente as mulheres, a fa-
ver da Paz, assinando o
apelo. Depende de paci-
ência para explicar. Esti-
vemos em muitas casas,
onde as mulheres têm fi-
lhos servindo no Exerci-
to. Assinavam e diziam
cem lágrimas nos olhos:
«Deus ccompanhe vocês e
que sejam felizes nessa
campanha sagrade. Ad-
quirimos uma grande ex-
periência nos bairros que
percorremos: todos são
contra a guerra e contra
o envio de tropas para
a Coréia. Muitas mulhe-
res nos disseram: «O ame-
ricano que começou a
guerra, êle que agüente
iá e não venha tirar os
nossos filhos. Outras di-
ziam: «Nossos filhos são
para defender o Brasil e
nãc os cmericanos».
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Festinha realizada pela União Feminina
$ de Marupiara (Fortaleza-Ceará)

Biblioteca no Morro
:'h Estão de parabéns os meninos do morro da Catatumba no

Distrito Federal, com a organização de uma biblioteca infantil.

;j Lá mesmo no morro as associadas da Frente Democrática

4e Copacabana conseguiram uma sala de uma família, onde es-

fi sendo instalada a biblioteca. Livros onde as crianças recebe-

rão prazer e conhecimento, povoarão as paredes da saünha, que
está sendo arrumada para esse fim. Nada de comprar balinhas
com figuras, de andar perambulando pelas vendas. Vão conhe-
cor novos países, novas pessoas, todo um mundo encantado de
romance e realidade.

Está sendo organizado, também, um curso de desenho in-
fantil, para desenvolver as tendências artísticas das crianças.
Daqui há algum tempo eles farão uma exposição e então nós é

que vamos conhecer novas coisas — as. coisas que eles fazem.
Brevemente havemos, de contar com muitas bibliotecas mi-

rins pelo Brasil afora, num bemfazejo esforço de defender e
amparar as crianças de nossa terra.
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VISITA AO R. G. DO SUL - Com a missão de divulgar

as rlsolucões do Congresso Nacional dè Mulheres, no sentido

r aTplLda e coLlidado o trabalho *^g™£
Rio Grande do Sul, representando a FMB a Dra. Yeda Mp

zes que foi.festivamente recebida nas cidados de Porto Alegre,

Pelotas, Rio Grande e Santa Maria.
Nessas cidades, ela realizou pa estras e debates,^ com a

participação de grande numero de mulheres. -
O flagrente que publicamos é de um grupo de associadas

da União Feminina do R.G. do Sul, entre as quais esta a re-

'"'UMA 
NOvfoRGANIZAÇÃO FEMININA - Em Pn-ambu,

uma das mais bonitas praias de Fortaleza, foi fundada uma

União Feminina, que está sob a direção das Sras. .Datoar
Frutuoso da Silva, presidente - Antonia Frota da Silva, vice-

presidente - Otilia Pinheiro, secretana, - Altina de Melo
Braga, 2.' secretária - Maria de Lourdes Rodrigues, tesoureira.
A União já começou a funcionar, com um quadro social de ZU
mulherese do bairro e está desenvolvendo grande atividade em
defesa -da paz e contra a rarestia.

PELA VOLTA DE NOSSOS MARUJOS — Dezenas de mu-
lheres de. Maceió dirigiram um abaixo-assinado ao Poente
da República, exigindo a volta dos marujos que estão nos kb.UU.

As mulheres de Campo Grande, Casa Amarela enviaram
à Câmara Legislativa Estadual, memoriais em que pediam a
volta de nossos marujos, ameaçados de serem embarcados para
a Coréia.

COLETADORAS DA PAZ

D. Otilia Pinheiro é uma
das mais destacadas coletado-
ras de assinaturas por um
Pacto de Paz, na cidade de
Fortaleza. Ela não perde opor-
tunidade para esclarecer o
povo e colher \ assinaturas.
Assim foi que, tendo neces-
gente todas as manhãs,
sidade de ir ao Centro de
Saúde, onde se concentra muita
D. Otilia percorreu a fila e
obteve, em apenas meia hora,
110 assinaturas.

«RAINHA DA PAZ»

.. A Associação de Mulheres
de Pernambuco está desenvol-
vendo grande atividade na co-
leta de assinaturas por um
Pacto de Paz. Inúmeros bair-
ros têm sido distinguidos com
prêmios, de acordo com o plano
de emulação.

Foi lançada uma campanha
para eleição da «Rainha da
Paz», em todo o Estado e 3
bairros do Recife já apresen-
taram suas candidatas. A ven-
cedora será coroada em festi-
vai, após o encerramento da
campanha de assinaturas.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

26 de Julho — Manoela Oli-
veira Mendes,- completou
15 anos de idade. É filha
de nossos amigos Nerina
Mendes e Ulisses Men
des, de Recife.

17 de Agosto — Ubirajara
Oliveira Mendes, com-
pletou 13 anos. É tam
bém filho dos amigos
acima citados.

23 de Agosto — A garota
Leni completou o l-.J ani-

versário. É filhinha de
nossos amigos Romilda e
Antenor, de Araçatuha,
São Paulo.

9 de Setembro — Ubirapuan \
Oliveira Mendes, com- **
pletou 8 anos. Ê filhinlyo
também de nossa a mi tf a
Nerina Mendes, de fye-
cife.

24 de Setembro — Joeefa
Borges Cavalcante, ami-
ga de Momento Femini-

no, de Araçatuba, , São
Paulo.
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O IIIo Congresso Brasileiro da Paz significou u mêxito dos partidários da Paz nc
Brasil — 2.600.000 assinaturas já coletadas — As mulheres brasileiras concorreram
com 450.000 assinaturas— Os recordistas da Paz,

:$k

ENORME ENTUSIASMO DURANTE TODO 0 CONGRESSO
Cerca de mil delegados, de todos os Estodos de nosso país,

num ambiente de indesejável entusiasmo, debateram os pon-
tos do temário apresentado pelo Movimento Nacional dos Par-
tidários da Paz. Transmitiram suas experiências no trabalho de
coleta de assinaturas ao Apelo por um Pacto de Paz, reafirma-
ram sua decisão de cumprir as resoluções do Congresso.

Com a adesão de ilustres personalidades e apoio de organi-
zações diversas, contando com a presença de vereadores de di-
ferentes correntes políticas, representantes de crenças religio-
sas, realizaram-se os trabalhos durante os três dias de sessões
plenárias.

«CONGRESSO DE COTAS CUMPRIDAS»
O ponto alto de IIP Congresso foi a cobertura da cota pro-

posta de 2.600.000 assinaturas. Vários Estados superaram sua
cotas, como Rio Grande do Norte, Espírito Santo, Alagoas e
Pernambuco. ' ,- . . ^

Elisa Branco, a querida heroína da Paz, disse do Congresso
que foi um Congresso de «cotas cumpridas'®

BICAMPEÃ NA COLETA DE ASSINATURAS
Lázara de Aarújo Paiva, delegada do Estado do Paraná,

conquistou o título de bicampeã. Foi a recordista nacional de
assinaturas na campanha pela interdição das armas atômicas e
agora, mais uma vez, coloca-se em primeiro lugar, atingido
20.616 assinaturas, até a data da instalação do Congresso.

485 MIL ASSINATURAS DA F. M. B.
A Federação de Mulheres do Brasil pôde apresentar, a

Mesa do Congresso, maior número de assinaturas do que lhe
cabia, até àquela data. Em vários Estados, como Goiás, Per-
nambuco as associadas da FMB, utilizando os meios mais di-

versos, e ricas experiências, conseguiram superar suas cotas e
inclusive dobrá-las.

São estas as recordistas, sócias da FMB, em cada Estado:
— Lázara de Araújo Paiva
— Nautilia Rosa da Silva
— Maria Brandão
— Ermínia Loureiro
— Lola Pilares

— Isabel Rocha
— Trindade Gonçalves
— Maria Felipe
— Mafia Corazza

10 — Fraternidade Lopes

Paraná
Pernambuco

-- Bahia
D. Federal

— São Paulo
D. Federal

São Paulo
— São Paulo

São Paulo

20.616
18.000
10.700
9.314
8.809
7.315
5.192
4.500
4,000
3.871— São Paulo

160 MULHERES DELEGADAS
Mães de família, donas de casa, operárias, mulheres do

campo, médicos e professoras, foi grande a participação das
mulheres nesse magnífico Congresso da Paz.

Vieram de 13 Estados, desde o Ceará até o Rio Grande do
Sul, trazendo suas. experiências, sua vontade de conquistar a
Paz para seus filhos, sua disposição de lutar por dias melhores
para nossa Pátria.

CONGRESSO CONTINENTAL DA PAZ
Na primeira quinzena^de dezembro* será realizado no Rio

de Janeiro, o Congresso Continental dos Partidários da Paz.
Convocado por figuras altamente representativas de nosso

Continente será ele uma afirmação vigorosa do desejo de paz dos
povos das Américas — aspiração comum dos povos do mundo
inteiro.

As mulheres brasileiras já se preparam, entusiasticamente,
para participar dessa grande festa dos povos das Américas.

Algumas das delegações femininas presentes ao Congresso, vendo-se Elisa Branco, entre delegadas de Perna
mas das recordistas: Lázara Paiva, Maria Brandão e Nautélia Rosa.
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conto áe Mohleiro

ilustração de Leda.

Lobato

Negrinha era uma pobre órfã de sete anos. Preta? Não;
fusca, mulatinna escura, Je cabelos ruços e olhos assustados.

Nascera na senzala, de mãe escrava, e seus primeiros
anos vivera-os pelos cantos escuros da cozinha, sobre velha
esteira e trapos imundos. Sempre escondida, que a patroa não
gostava de crianças.

Excelente senhora, a patroa. Gorda, rica, dona do mundo,
amimada dos padres, com lugar certo na igreja e camarote
de luxo reservado no ceu. Entaladas as banhas no trono (uma
cadeira de balanço na sala de jantar), ali bordava, recebia
as amigas e o vigário, dando audiências, discutindo o tempo.
Uma virtuosa senhora, em suma — «dama de grandes vir-
tudes apostólicas, esteio da religião e da moral», dizia o re-
verendo. '

ótima, a dona Inácia.
Mas não admitia choro de criança. Ai! Punha-lhe os ner-

vos em carne viva. Viuva sem filhos, não a calejara o choro
da carne de sua carne, e por isso não suportava o choro da
carne alheia. Assim, mal vagia, longe, na cozinha, a triste
criança, gritava logo nervosa:

Quem é a peste que está chorando aí?
Quem havia de ser? A pia de lavar pratos? O pilão? O

forno? A mãe da criminosa abafava a boquinha da füha e
bastava-se com ela para os fundos do quintal torcendo-lhe
em caminho beliscões de desespero.

Cale a boca, diabo!
No entanto, aquele choro nunca vinha sem razão. Fome

quase sempre, ou frio, desses que entanguem pés e mãos e fa-
zem-nos doer...

Assim cresceu Negrinha — magra, atrofiada, com os
olhos eternamente assustados. Órfã aos quatro anos, por ali
ficou feito gato sem dono, levada a pontapés. Não compre-
cndia a idéia dos grandes. Batiam-lhe sempre, por facão ou
por omissão. A mesma coisa, o mesmo ato, a mesma pala-
vra provocava ora risadas, ora castigos. Aprendeu a andar,
mas quase não andava. Com pretexto de que às soltas reina-
ria no quintal, estragando as plantas, a boa senhora punha-a
na sala, ao pé de si, num desvão da porta.

Sentadinha aí, e bico, ein?
Negrinha imobilizava-se no canto, horas e horas.

— Braços cruzados, já, diabo!
Cruzava os bracinhos a tremer, sempre com o susto nos

olhos. E o tempo corria. E o relógio batia uma, duas, três,
quatro, cinco horas —. um cuco tão engraçadinho! Era seu
divertimento vê-lo abrir a janela e cantar as horas com a bo-
carra vermelha, arrufando as asas. Sorria-se então por den-
tro, feliz um instante.

Puseram-na depois a fazer croché, e as horas se lhe iam
a espichar as trancinhas sem fim.

Que idéia farta de si essa criança qu ± nunca ouvira uma
palavra de carinho? Çéstinha, diabo, coruja, barata descasca-
da, bruxa, pata chocai pinto guradq, mosca morta, sujeira,
bisca, trapo, cachorrinha, coisa ruim, lixo *-*--' não tinha conta
o número de apelidos com que a mimoseavam. Tempo houve
em que foi «bubônicas. A epidemia andava na berra, come a
grande novidade, e Negrinha viu-se logo apelidada assim -
por sinal que achou linda a palavra. Perceberam-no e supri-
miram-na da lista. Estava escrito que não teria um gostinho
só na vida — nem esse de personalizar a peste...

O corpo de Negrinha era tatuado de sioãs, cicatrizes,
vergões. Batiam nele os de casa, todos os das, houvesse ou
não houvesse motivo. Sua pobre carne exercia para os cascu-
dos, cócres e beliscões a mesma atração que o ünen para o
aço. Mão em cujos nós os dedos comichassem um cocre, era
mão que se descarregaria dos fluidos em sua cabeça. De pas.
sagem. Coisa de rir e ver a careta...

A excelente dona Inácia era mestra na arte de judiar de
crianças. Vinha da escravidão, fora senhora de escravos —
e daquelas ferozes, amigas de ouvir cantar p bolo e estalar
o bacalhau. Nunca se afizera ao regime novo — essa inder
cência de negro igual a branco e qualquer coisinha: a policia!
«Qualquer coisinha»: uma mucama assada ao forno porque'w*

se engraçou dela o senhor; uma novena de relho (1) porque
disse: «Como é ruim a sinhá!»...

O 13 de Maio tirou-lhe das mãos o azorrague, mas não
Jhé tirou da alma a gana. Conservava Negrinha em casa co-
mo remédio para os frenesis. Inocente derivativo.
Ai! Como alivia a gente uma boa roda de cocre3 bem finca-
dos!

Tinha de contentar-se com isso, judiaria miúda, os ni-
queis da crueldade. Cocres: mão fechada com raiva e nós de
dedos que cantam no coco do paciente. Puxões de orelha: o
torcido, de despregar a concha (bom! bom! bom! gostoso de
dar!) e o a duas mãos, o sacudido. A gama inteira dos belis-
cóes: do miudinho, cem aponta da unha, à torcida do umbigo,
equivalente ao puxão de orelha. A esfregadela: a roda de ia-
pas, cascudos, pontapés e safanões a uma — divertidissimo!
A vara de marmelo, flexível, cortante: pra «doer fino» nada
melhor!

Era pouco, mas antes isso do que nada, Lá de quando em
quando vinha um castigo maior para desobstruir o fígado e
matar saudades do bom tempo. Foi assim com aquela histó-
ria do ovo quente.

Não sabem? Ora! Uma criada nova furtara do prato de
Negrinha — coisa de rir — um pedacinho de carne que ela
vinha guardando para o fim. A criança não sofreou a revolta
— atirou-lhe um dos nomes com que a mimoseavam todos
os dias.

«Peste»? Espere aí! Você vai ver quem é peste — e
foi contar o caso ã patroa.

Dona Inácia estava azeda, necessitadíssima de derivati-
vos. Sua cara iluminou-se.

Eu curo ela! disse — e desentalando do trono as ba-
nhas foi para a cozinha, qual perua choca, a rufar as saias.

Traga um ovo.
Veio o ovo. Dona Inácia mesma pô-lo na água a ferver;

c de mãos à cinta, gozando-se na prelibação da tortura, ficou
de pé uns minutos,, a espera. Seus olhos contentes envolviam
a mísera criança que, encolhidinha a um canto, aguardava
trêmula alguma coisa de nunca visto. Quando o ovo chegou a
ponto, a boa senhora exclamou:

Venha cá! >,$§ ;
Negrinha aproximou-se.

Abra a boca! £
Negrinha abriu a boca, como o cuco, e fechou os olhos.

A patroa, então, com uma colher, tirou da água «pulando» o
ovo e «zás»! na boca da pequena. E antes que o urro de dor
saísse, suas mãos amordaçaram-na até que o ovo arrefecesse.
Negrinha urrou surdamente, pelo nariz. Esperneou. Mas só.Nem os vizinhos chegaram a perceber aquilo. Depois:Diga nomes feios aos mais velhos outra vez, ouviu
peste?

E a virtuosa dama voltou contente da vida para o trono,a fim de receber o vigário que chegava.Ah! monsenhor! Não se pode ser boa nesta vida...Estou criando aquela pobre órfã, filha da Sesária — mas quetrabalheira me dá!A caridade é a mais bela das virtudes cristãs, minhasenhora, murmurou o padre.Sim, mas cansa...Quem dá aos pobres empresta a Deus. .A boa senhora suspirou resignadamente.T*"** € o que vale...
~ c.2. abro vieram passar as férias com «Santa» Iná-cia duas sobrinhas suas, pequenotas, lindas meninas douras,

ricas, nascidas e criadas em ninho de plumas.Do seu canto na sala do trono, Negrinha viu-aS irrom-
perem pela casa como dois anjos do ceu *— alegres, pulandoe rindo com a vivacidade de cachorrinhos novos. Negrinha
olhou imediatamente para a senhora, certa de vê-la armada
para desferir contra os anjos invasores o raio dum castigo
tremendo.

Mas abriu a boca: a sinhá ria-se também,,. Que? Pois
não era crime brincar? Estaria tudo mudado — e findo o seu
inferno — e aberto o ceu? No enlevo da doce ilusão, Negri-

Ai':-

¦ U J



'"¦.:4'ypf^,- ....•*!!";,»<',' sÇSapSpJKJ? :-.,"¦-; •¦^^g^íjss jã|âií§ r* 

. 
¦.¦;•

LIBERTEMOS M

i|llii:iiif^^^. ¦ ;fi

k^I»*^"^ JB: Bm' ''.>'¦':''<:?

Ri-''-,'':'1': K-. ^', •''—SiíS B

orw*-í^V' '-'^H ¦ ,-f ''Mi-^flBflBfll BS? >flBFr^BJ BF ,
? SS^BBBBBBJ^vi^vf^^SPí;^ €i| r"';'' ^v;.\vM*:-V;$ffis

life^i': .-^BfliJf^-^'" ÍMPBBBf :v'':W
«?>¦»*¦•;¦¦ 'fl H'*¦ '!; ...'irffe ^üiiyaBl,'-''-'ísBr-•¦"¦¦'¦¦' '¦*•¦ lã

J |Ki^ltíBlBMÍ^vaf ' Ví'^"âi
life >-•' In ':¦••• '¦ .%2 r??úteí:i:'¦ •¦'^'•í^^^B^sW • ^Übf •: ¦ Sí M
8S$t:?V;; ^ BrV. 1BJ IBÉÉiBl BftWà^ '¦:¦'¦'";.v;Mr--::^ís

^ja^v- -'"^i bü ¦^ L - :v^5í
^^ÉBll Bsbl i'"** 9H

;.. jg BL -NrfW-W- \ ¦

BJ B^^^r «.^ BJfl
¦H L. * ^^**'^b1 BSmBfl H| n Jtsl Bsh

B^v ^B*"-j
BJ BW^i^Bj

ARINETE E JEAN
Maria Afonso Lins, a querida e popular Marinete, conhecida

de norte a sul do país, por suas alegres canções, sua voz doce.
seu riso alegre e brejeiro, acaba de ser condenada a 4 ANOS
E 6 MESES DE PRISÃO!

Que fez Marinete? Cometeu algum crime horrendo?
NÃO! Marinete, juntamente com sua amiga Jean Sarkis,

levada pelo seu coração de mãe de um jovem de 15 anos, já
ameaçado de prestar serviço militar, não pode ficar indiferen-
te ante a sorte de dois mil jovens marujos brasileiros, há me-
ses nos Estados Unidos, destinados a partir ninguém sabe para
onde.

Que fez ela, então? Saiu para a rua e fez sentir, pública-
mente sua revolta contra sse perigo que ameaça os jovens ma-
mjos: serem embarcados para morrer na Coréia, numa guerra
injusta ou para qualquer outra parte, fora de sua pátria, o
Brasil.

Foi agarrada, violentamente, junto com Jean, por um gru
po enorme de policiais, quando pregava numa árvore um pe-
queno cartaz que dizia: QUE VOLTEM NOSSOS MARUJOS!
e levada para o cárcere.

Agora, no dia em que se encerrava, em meio ao maior en-
tusiasmo, ante a presença de 3 mil pessoas, o IIIo Congresso
Brasileiro da Paz, o juiz da 7' Vara, Emílio Pimentel, decreta
uma sentença de 4 ANOS E SEIS MESES para essas duas va-
lorosas partidárias da paz.

As mulheres brasileiras não podem permitir que Marinete
e Jean continuem presas. E' preciso libertá-las. Como? Formu-
lando o seu protesto contra essa condenação absurda — indo
em comissões aos jornais e estações de rádio, enviando cartas e
telegramas ao juiz que a condenou — preparando uma grande
campanha pela sua libertação, apelando pra os juizes do Supre-
mo Tribunal Federal, que deverão julgar o recurso em seu fa-
vor. ;

MARINETE E JEAN DEVEM VOLTAR PARA SUAb
FAMÍLIAS, PARA OS BRAÇOS DE SEUS ENTES QUERI-
DOS!
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-"%• Maria Afonso Lins

RESOLUÇÕES DO III CONGRESSO
BRASILEIRO DA PAZ

Na impossibilidade de publicar na integra as importantes
resoluções do IIIP Congresso Brasileiro dos Partidários da
Paz, por absoluta falta de espaço, damos às nossas leitoras,
um resumo das mais importantes dessas resoluções:

1 — Que sejam cobertas, dentro dos prazos estabeleci-
dos, as cotas da campanha nacional de 5 milhões de assinatu-
ras por um Pacto de Paz entre a Inplaterra, Estados Unidos,
União Soviética, China Popular e França.

12 

- pela solução pacifica da guerra na Coréia e pela
retirada das tropas estrangeiras desse país.

3 — contra a propaganda de guerra. £
— contra o envio de tropas brasileiras para a Coréia

ou outra qualquer parte, fora do território nacional.
— Criar um «Fundo de Paz», a fim de garantir meios

financeiros para realizar uma ampla difusão da campanha
da Paz.

— intensificar a organizarão dos Conselhos da Paz
nas cidades e nos campos. ...

— condenar veementemente todas as arbitrariedades
cometidas contra os partidários da paz e exigir a imediata
libertação de Maria Afonso Lins e Jean Sarkis.

— propugnar pelo reforçamento do Conselho Mundial
da Paz.

— condenar todas as armas atômicas e de exterminio
em massa.
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E'isa Branco é recebida entre flores por milhares de pe.ssoas,
que aguardam, durante horas, sua saída da prisão. Sua filha
Horieta dá-lhe um beijo carinhoso. A libertação de Elisa
constitui uma grande vitória dos partidários da Paz no Bra-

sil e das forças da Paz no mundo inteiro
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Woas Secas
Romance de Qraciliano Ramos
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Fabiano curou no rastro a bicheira da novilha raposa. Le-
vava no aiol um frasco de criolina, e se houvesse achado o
animal, teria feito o curativo ordinário. Não o encontrou, mas
supôs distinguir as pisadas dele na areia, baixou-se, cruzou
dois gravetos no chão e rezou. Se o bicho não estivesse morto
voltaria para o curral, que a oração era forte.

Cumprida a obrigação, Fabiano levantou-se com a consciên-
cia tranqüila e marchou para casa. Chegou-se à beira do rio.
A areia fofa cançava-o, mas ali, na lama seca, as alpercatas
dele, faziam chapchap, os badalos dos chocalhos que lhe pesa-
vam no ombro, pendurados em correias, batiam surdos. A ca-
beca inclinada, o espinhaço curvo, agitava os braços para i
direita e para a esquerda. Esses movimentos eram inúteis, mas
o .vaqueiro, o pai do vaqueiro; o avô e outros antepassados mais
antigos haviam-se acostumado a percorrer veredas, afastân-
do o mato com as mãos. E os filhos já começavam a reprodu-
zir o gesto hereditário,

Chapchap. Os rês pares de alpercatas batiam na lama ra-
chada, seca e branca por cima, preta e mole por baixo. A lama
da beira do rio, calcada pelas alpercatas, balançava.

A cachorra Baleia corria na frente, o focinho arregaçado,
procurando na caatinga a novilha raposa.

Fabiano ia satisfeito. Sim senhor, arrumara-se. Chegaranaquele estado, com a família morrendo de fome, comendoraízes. Cairá no fim do pátio, debaixo dum joazeiro, depoistomara conta da casa deserta. Ele, a mulher e os filhos ti-nham-se habituado à camarilha escura, pareciam ratos —- e alembrança dos sofrimentos passados esmorecera.
Pisou com firmeza n0 chão gretado, puxou a faca de ponta,esgravatou as unhas sujas. Tirou do aiol um pedaço de fumo,

picou-o, fez um cigarro com palha de milho, acendeu-o aobinga, pôs-se a fumar regalado.
Fabiano, você é um homem, exclamou em voz alta.Conteye-se, notou que os meninos estavam perto, comcerteza iam admirar-se ouvindo-o falar só. E', pensando bem,ele nao era um homem: era apenas um cabra ocupado emguardar coisas dos outros. Vermelho, queimado, tinha 0solhos azuis, a barba e os cabelos rui vos; mas como vivia emterra alheia, cuidava de animais alheios, descobria-se, enco-lhia-se na presença dos brancos e julgava-se cabra.

^Jrí?11 
em tôrno'com receio <k que, fora os meninos, ai-

murando^986 
° * fraSe ^prudente. Corrigiu-a, mur-

Você é um bicho, Fabiano.
Isto para êle era motivo de orgulho. Sim senhor, um bi-cho capaz de vencer dificuldades. '
Chegara naquela situação medonha - e ali estava forteaté gordo, fumando o seu cigarro de palha 'Um bicho, Fabiano.

CAPITULO II
Era. Apossara-se da casa porque não tinha onde cair

morto, passara uns dias mastigando raiz de imbu e sementes
de mucunã. Viera a trovoada. E, com ela, o fazendeiro, que
o expulsara. Fabiano fizera-se desentendido e oferecera os
seus préstimos, resmungando cocando os cotovelos, sorrindo
aflito. O geito que tinha era ficar. E o patrão aceitara-o, en-
tregara-lhe as marcas de ferro.

Agora Fabiano era vaqueiro, e ninguém o tiraria dali.
Aparecera como um bicho, entocara-se como um bicho, mas
criara raízes, estava plantado. Olhou os quipás, os mandaca-
rus e os chiquechiques. Era mais forte que tudo isso, era
como as catingueiras e as baraunás. Êle, sinhá Vitória, os
dois filhos e a cachorra Baleia estavam agarrados na terra.

Chapchap. As alpercatas batiam no chão rachado. O cor-
Po do vaqueiro derreava-se, as pei s faziam dois arcos, os
braços moviam-se desengonçados. Parecia um macaco.

Entristeceu. Considerar-se plantado em terra alheia! En-
gano. A sina dele era correr mundo, andar para cima e para
baixo, à toa, como judeu errante. Um vagabundo empurrado
pela seca. Achava-se ali de passagem, era hóspede. Sim senhor,
hospede que se- demorava demais, tomava amizade à casa, ao
curral, ao chiqueiro das cabras, aos joazeiro que os tinha abri-
gado uma noite.

Deu estalos com os dedos. A cachorra Baleia, aos saltos,
veio lamber-lhes as mãos grossas e cabeludas. Fabiano rece-
heu a carícia, enterneceu-se:

Você é um bicho, Baleia. V
Vivia longe dos homens, só se dava bem com animais. Os

seus pés duros quebravam espinhos e não sentiam a quentura
da terra. Montado, confundia-se com o cavalo, grudava-se a
êle., E falava uma linguagem cantada, monosilábica e gutural,
que o companheiro entendia. A pé, não se agüentava bem.
Pendia para um lado, para o outro lado, cambaio, torto e feio.
Âs/vezes utilizava nas relações com as pessoas a mesma lin-
guá com que se dirigia aos brutos — exclamações, onomatò-
péias. Na verdade falava pouco. Admirava as palavras com-
pridás e difíceis da gente da cidade, tentava reproduzir algu-mas, em vão, mas sabia que elas eram inúteis e talvez peri-
gosas.

Uma das crianças aproximou-se, perguntou-lhe qualquercoisa. Fabiano parou, franziu a testa, esperou de boca aber-ta a repetição da pergunta. Não percebendo o que o filho de-sejava, repreendeu.o O menino estava ficando munto curioso,muito enxerido. Se continuasse assim, metido com o que nãoera da conta dele, como iria acabar? Repeliu-o, vexado-Esses capetas têm idéias...
Não completou o pensamento, mas achou que aquilo es-tav£ errado. Tentou recordar o seu tempo de infância, viu-sermudo, enfezado, a camisinha encardida e rota, acompanhandoo pai no serviço de campo, interrogando-o debalde Chamouos filhos falou de coisas imediatas/procurou interessa-los.Bateu palmas:ECô ! ecô !
A cachorra Baleia saiu correndo entre os alastrados e qui-m farejando a novilha raposa. Depois de alguns minutos

à WèúT^Z^ 
trÍSt6' 

Vab0 mUrCh0' ^bian^ conToToü a
m vW: ? I apenas dar um ^sinamento aos meninosEra bom eles saberem que deviam proceder assim. 

memn°3
Alargou o passo, deixou a lama soca da beira do rio rhoiToL^L^izrpatio-la *»• «£ 885

?ê«« 
™lzmente a noviIha e^ava curada com reza Se murresse, não seria por culpa dele

ECô ! ecô .

( Conth PAglna 10)
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Mandonadaô ai &dançM BiuiMetiuii
A SEMANA DA CRIANÇA E A DEMAGOGIA DOS

ÇAO DA NOSSA CRIANÇA — NO MUNDO E A
.- DEFESA DA

A «Semana da Crinança», de 10 a 17 de outubro, trans-
correu este ano, como de costume: muita demagogia, artigos
nos jornais, festas, exposições, conselhos dos órgãos físpecia-
lizados, como os do Departamento Nacional da Criança que,
sob o tema «A formação da hábitos sadios na Infância», dá
aos pais essa tarefa e responsabilidade afirmando que sua
importância «não pode ser subestimada quando considerarmos
que todos os hábitos físicos e mentais do indivíduo são forma-
dos nos primeiros anos de vida».

No entanto, se a formulação acima é teoricamente justa,
na prática não pode ser adaptada à criança brasileira em vir-
tude do atraso em que vegeta a grande maioria de nossa pj-
pulação.

A VERDADEIRA SITUAÇÃO DA NOSSA INFÂNCIA

De fato, como exigirmos dos pais essa tarefa da formação
de hábitos sadios na infância, quando é sabido que no campo
vive quase a metade da população do Brasil, no mais perni-
cioso estado de miséria? A verminose, a malária, a vide em
barracões sem higiene, expostos aos azares do tempo, traba-
lhando para o dono da terra que mal lhes paga para o sus-
tento da familia (um pouco de farinha, milho e rapadura),
assim vive o nosso camponês e assim procria gerações apóa
gerações esses pequeninos seres que, em sua esmagadora
maioria, não chega ao primeiro ano de vida.

Na cidade, a situação é semelhante: nos subúrbios ou nas
favelas, sucedem-se os barracos sem luz, sem esgoto, sem
água sequer-para a comida. As crianças vivem em promiscui-
dade, semi-nuas, sem escolas. O ordenado de um chefe de
familia mal dá para o pagamento^ de uma habitação modesta.
Não dá para pagar o colégio e as crianças ficam sem escola

PODERES PÜBLICOS - A VERDADEIRA SITUA-
PRIMEIRA CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE
INFÂNCIA

porque nas escolas públicas não há vaga. (Em todo o Bra-
sil há 350.000 crianças sem possibilidades de freqüentarem
a escola).

A CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE DEFESA
DA INFÂNCIA

Esta situação calamitosa não atinge apenas a criança
brasileira. Todos conhecem a situação da infância nos paises
coloniais e dependentes. O drama inenarrável vivido pelas
crianças durante a guerra. A mortalidade na índia, na Ásia,
e na America. E é a própria O.N.U. que reconhece esse es-
tado de coisas ao criar o FISI (Fundo Internacional da So-
corro à Infância), que deveria ser um verdadeiro organismo
de socorro à infância, mas que não cumpre essas finalidades,
visto como as somas que lhe são destinadas representam as
sobras das verbas atribuídas a fins de guerra.

AS MULHERES DEFENDERÃO A INFÂNCIA

E' por sabermos disso que as mulheres do mundo estão se
congregando para realizarem em janeiro do ano próximo, em
Viena, a Primeira Conferência Internacional de Defesa da
Infância, onde, unidas aos maiores técnicos mundiais do mun-
do, assentarão as bases de uma campanha poderosa de prote-
ção à criança.

No Brasil, a Federação de Mulheres do Brasil já iniciou
o trabalho que deverá chegar,a todos os recantos de nossa
pátria. Cabe, pois, às muiheres. brasileiras o dever de tudo
fazetem para o êxito da Primeira Conferência Internacional
de Defesa da Infância, dando-lhe todo o seu apoio, ao lado de
um trabalho persistente de esclarecimento de nosso povo so--
bre as finalidades da aludida Conferência.

Você sabia ?
Que no D. F. há apenas 38 creches com 777 leitos

seido 25 com consultório pré-natal e 9 com consultório
infantil.

Que há somente y hospitais mixtos com 1.385 leitos?
Que em 1948 nasceram vivos 47.639 crianças e mor-

reram 32.169?
Que 300.000 crianças morrem anualmente antes de

completarem 1 ano de idade?
Que 250.000 crianças estão completamente abandona-

das?

Você sabia?
Que a verba do M.E.S. é de Cr$ 2.447.572.280,00 e

que a do Ministério da Guerra é de Cr$ 6.309.281.689,00
sem contar com os 50 milhões de cruzeiros oferecidos parei
auxiliar a guerra da Coréia?

E que com essa quantia o Brasil construiria:
10 escolas. -
5 ginásios.
32 escolas rurais.

Que fez você contra isso? Pense um pouco e dê o seu auxilio para a organização e o êxito da Conferência Inter-
nacioi.nl de Defesa da Infância ?
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Enquanto aqui no Brasil as crianças vivem abandonadas, na União Soviética, pais do socialismo, elas merecem todo o
carinho do Estado. Àí estão chis flagrantes tomados em clínicas infantis, onde as crianças são assistidas freqüente-

mente com todos os benefícios da técnica, moderna. Assim se evitam as moléstias e se
garante a vida e a saúde dos pequeninos
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1) Comisola de opala es-tampadinha, com 3 correi-ras de franzido na cintara elargo babado na saia.2) Combinação de Unge-rie, com aplicações de ren-da no busto e cintura mar-cada cem ponto branco.
3) Comisola enfeitada comrenda, busto franzido e ba-bodo na barra.

\^^
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Ai estão, pira você que gosta de bordar, algunsmotivos encantadores. Pode aproveitá-los emsuas combinações e camisoias e na roupa de sualilhinhs. A pomba da Paz com o raminho de oli-
* ?«"¦*> pede ser usada emlenços, frivatas. bolsos, golas, etc. 

o°o o o

Em baixo: Jogo de Unge-rie com fina renda e apli-caçoes
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cipal é estimular e enriquecer of
Aliados às massagens e a

cícios elimiiíam os excessos d
femininas.

F.is aqui alguns exercícios
trordura nos pontos críticos:

1 **. m

PROBLEMaS DE BELEZA
COMO CORRÍlGIIR A PLÁSTICA

A ginástica ajuda a corrigi! aa linhas de seu corpo. Sua função prin-" A! ---¦  mpculos.
ri inteligente regime alimentar, os exer-

rdura que tanto enfeiam as formas

praticados regularmente, reduzem a

eu
1 ^^^^L \ \
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— PARA FORTALECER OS MÚSCULOS
DAS PERNAS. De pé, corpo bem estt
cado e mãos nos auadris. Elevar-se na
ponta dos pés e abaixar-se o mais pos-
sivel. 10 vezes.

PARA OS JOELHOS. Sente-se no chão.
Dobre uma das pernas e acarre-a entn»
as mãos. Estioue e encolha a perna
presa, durante 10 vezes, num movi-
mento de massagem.
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UA FILH1NHA

(D
O vestido de tecid0 quadriculado-gola e peitilho
de fustão branco. Tipo avental, com bolsos e ba-
bado enfeitado de sianinha branca. Faixa atrás,
dando laço.

Vestido de opala ou linon, cor vira, tendo a fren-
te, as costas e os bolsos em laise branca. Debrun
no pescoço, dando um lacinho.

PARA AS PFRNAS E O ARDOMEM.
Estenda-se sobre uma cadeira, com o
vbdomem sobre o assento, deixando os
braços e as pernas sem apoio, mas no
mesmo nível do corpo, Procure levan-
tar as pernas o mais alto possível, uma
de cada vez. Vagarosamente, volte à
posição inicial. 10 vezes.
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li (3) :S
>jestido branco de seda fina, com lindo tebtAJiSÍL nos punhos' M goi»' peUi,h°«

(4)'
Vestido quadriculado com babado na saia e naMusa, arrematado com sianinha. i
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a lição, pensando na égua que Ia montar, umal égua.que n&o

fora ferraaa nem levara sela. Haveria na caatinga um barulho

^A^cra 
queria entender.se com sinhá Vitória a respeito da

educação dos pequenos. Certamente ela não era culpada En-

tregue aos arranjos da casa, regando os craveiros e as pa,
nelas de losna, descendo ao bebedouro com o pote vazio e re.

gressando cem o pote cheio, deixava os filhos soltos no barrei,
ro enlameados como porcos. E eles estavam perguntadores
insuportáveis. Fabiano dava-se bem com a ignorância. Tinha
c direito de saber? Tinha? Não tinha.

Está aí. ,
Se aprendesse qualquer coisa, necessitaria aprender mais

c nunca ficaria satisfeito.
Lembrou-se de seu Tomaz da bclandeira. Dos homens dr

sertão o mais arrasado era seu Tomaz da bolandeira. Por que.
Só se era porque lia demais. Ele, Fabiano, muitas vezes disse,
ra: «Seu Tomaz, vossemecênão regula. Para que tanto papei.
Quando a desgraça chegar, seu Tomaz se estrepa, igualzinho
aos outros. Pois viera a seca, e o pebre velho, tão bom e tao
lido, perdera tudo, andava por aí, mole. Talvez já tivesse
ciado o couro ás varas, que pessoa como ele não podia aguén-
tal um verão puxado.

Certamente aquela sabedoria inspirava respeito. Quando
géfi Tomaz da bolandeira passava, amarelo, sisudo, corcunda,
montado num cavalo cego, pé aqui, pé acolá, Fabiano e outros
semelhantes descobriam-se. E seu Tomaz respondia na beira
de chapéu de palha, urava-se para um lado e para outro,
abrindo muito as pei/ws calçadas em botas pretas com remen-
dos vermelhos.

Em -hordM de malqueira Fabiano desejava imita-lo: dizia
palavras diteis, truncando tudo, e convencia-se de que me-
ihorava. Tolice. Via-se perfeitamente que um sujeito como
ele não tinha nescido para falar certo.

Seu Tomaz da bolandeira falava bem, estragava os olhos
em cima de jornais e livros, mas não sabia mandar: pedia.
Exquisitice um homem remediado ser cortês. Até o1 povo cen-
surava aquelas manoiras. Mas todos obedeciam a ele A.h !
Quem disse que não obedeciam?

Os outros brancos eram diferentes. O patrão atual, por
exemplo, berrava sem precisão. Quase nunca vinha à fazenda,
só botava os pés nela para achar tudo ruim. O gado aumen-
tava, o serviço ia bem, mas o proprietário descompunha o va-
queiro. Natural. Descompunha porque podia descompor, e
Fabiano ouvia as descomposturas com o chapéu de couro de-
baixo do braço, desculpava-se e prometia emendar-se. Mental-

. mente jurava não emendar nada, porque estava tudo em
ordem, e o amo só queria mostrar autoridade, gritar que era
dono. Qum tinha dúvida?

Fabiano, uma coisa da fazenda, um traste, seria despe-
dido quando menos esperasse. Ao ser contratado, recebera o
cavalo de fábrica, perneiras, gibão, guarda-peito e sapatões
de couro crú, mas ao sair largaria tudo ao vaqueiro que o
substituísse.

Sinhá Vitória desejava possuir uma cama igual à de seu
Tomaz da bolandeira. Doidice. Não dizia nada para não con-

(Continuado da pag.e

Sám Tde passagem. Qualquer dia 0 «g?^Jg
fora, e eles ganhariam o mundo, sem rumo, nem tenani meio

de conduzir os cacareco». Viviam de trouxa arrumada, dormi-

m- ta
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riam bem debaixo dum pau. ,rtiv,Qva 4«
Olhou a caatinga amarela, que o poente avermelhava. Se

a seca chegasse, não ficaria planta verde. Awepiou-ee. Che-

garia, naturalmente. Sempre tinha sido assim, desde quede
sè entendera. E antes de se entender, antes de nascer, sucede-

ra o mesmo - anos bons misturados com anos ruins. A des-

graça estava em caminho, talvez andasse perto. Nem valia a

pena trabalhar. Ele marchando par* casa, trepando a lareira,
espalhando seixos com as alpercatas - ela se avizinhando a galo-
pe, com vontade de matá-lo.

Virou o rosto para fugir à curiosidade dos filhos, benzeu-
se Não queria morrer. Ainda tencionava correr mundo, vei
terras, connecer gente importante como seu Tomaz da bolan-
deira. Era uma sorte ruim, mas Fabiano desejava brigar com
ela, sentir-se com força para brigar com ela e vende-la. Nao

queria morrer. Estava escondido no mat0 como tatu. Duro,
lerdo, como tatu. Mas um dia sairia da toca, andaria com a
cabeça levantada, seria homem.

— Um homem, Fabiano.
Cocou o queixo cabeludo, parou, reacendeu o cigarro. Não,

provavelmente não seria homem: seria aquilo mesmo a vida
inteira, cabra, governado pelos brancos, quase uma rez na
fazenda alheia.

Mas depois? Fabiano tinha a certeza de que não se aca-
baria tã0 cedo. Passara dias, sem comer, apertando o cintu-
rão, encolhendo o estômago. Viveria anos, viveria um século.
Mas se morresse de fome, ou nas pontas de um touro, deixa-
lia filhos robustos, que gerariam outros filhos.

Tudo seco em.redor. E o patrão era seco também, arre-
liado, exigente e ladrão, espinhoso como um pé de mandacaru.

Indispensável os meninos entrarem no bom caminho, sa-
berem cortar mandacaru para o gado, concertar cercas, aman-
sar brabos. Precisavam ser duros, virar tatus. Se não caie-
jassem, teriam o fim de seu Tomaz da bolandeira. Coitado.
Para que lhe servira tanto livro, tant0 jornal? Morrera por
causa do estômago doente e das pernas fracas.

Um dia... Sim, quando as secas desaparecessenj e tudo
andasse direito... Seria que as secas iriam desaparecer e tudo
andar certo? Não sabia. Seu Tomaz da bolandeire é que devia
ter lido isso. Livres daquele perigo, os meninos poderiam fa-
lar, perguntar, encher-se de caprichos. Agora tinham obrigação
de comportar-se como gente da laia deles.

Alcançou o pátio, enxergou a vasa baixa e escura de te-
lhas pretas, deixou atrás os joazeiros, as pedras onde se joga-
vam cobras mortas, o carro de bois. As alpercatas dos peque-
nos batiam no chão branco e liso. A cachorra Baleia trotava
arquejando, a boca aberta.

Àquela hora sinhá Vitória devia estar na cozinha, acoco-
rada junto à trempe, a saia de ramagens entalada entre as coxas
preparando a janta. Fabiano sentiu vontade de comer. Depois
da comida, falaria com sinhá Vitória a respeito da educação
dós meninos.

NOSSA HOMENAGEM
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A sra. Eugènie Cotton, presidente da Federação Dcmocràtu
ca Internacional de Mulheres, compleou 70 anos no dia 13 de
Outubro,, data que representa para as mulheres de todo o
mundo um motivo de orgulho e de alegria, pois Mme. Eugènie
Coton é um símbolo de luta, de coragem e de abnegação.

Nesses setenta anos de vida fecunda e laboriosa, dos
bancos de colegial à cátedra, da intimidade do lar aos gabi.
netes de Pesquisas Cientificas, sua vida projeta-se como um
ejrcmplo para todas as mulheres.

, Compreendendo, quando da ocupação da França pelos
c.cércitos nazistas, que o trabalho do sábio só se desenvolve

harmoniosamente num ambiente de Paz, compreendendo que
a guerra, em sua fúria destruidora, não respeita sequer os
grandes valores da ciência, vendo seu lar devassado pela Ges*
tapo e seu marido, o cientista Aimé Cotton, preso e incomuni-
cável durante o terror nazista, a sra. Eugènie Cotton, sem
abandonar os seus múltiplos afazeres de mãe, de professora
e de cientista, não hesitou em dedicar-se ao trabalho em de-
fesa da Paz

Eleita Presidente da Unio de Mulher ei Francesas, cm
seguida Presidente da Federação Democrático Internacional
de Mulheres, sua rida tem sida tòdi devotada à causa que
abraçou, não esmorecendo sequer, quando processada por um
tribunal militar de sua Pátria, tomou sobre si a responsabili-
dade de um cartaz conclamando os jovens franceses a não
fazerem a guerra aos seus irmãos do VieUNan. Por ocasião
do processo, sua atitude enérgica e serena provocou um movi-
mehio de solidariedade internacional de profunda repercussão
riu França.

Recentemente, foi agraciada com um dos T prêmios Stalin
pila consolidação da Paz entre os povos, a mais alta homena-
gem prestada aos lutadores da Paz.

As mulheres brasileiras, por intermédio de MOVIMENTO
FEMININO, enviam à Mme. Cotton sua mais profunda ex-
pressão de carinho, fazendo votos para que sua vida tão útil
seia ainda bem longa a fim de que seu exemplo frutifique
todos os dias, em todos os lares onde as mulheres temem pelasorte de seus filhos.
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Na União Soviética, na cidade de íkxstov sobre o
Don, funciona a Pequena Ferrovia Infantil do norte do
Càucaso.

Inaugurada na primavera de 1940, essa pequeni-
na estrada de ferro, exclusivamente para crianças e
dirigida por crianças tem uma dupla finalidade: recro
ativa e educativa.

Durante a guerra, os fascistas alemães puseram
fogo no pequeno trem, mas êle já foi reconstruído a
possui agora 4 quilômetros de trilhos, novas estações,
um depósito de locomotivas, uma linha eletrotécnica e
uma oficina.

Nos últimos anos, viajaram na estrada mais de
100 mil passageiros, São as próprias crianças que di-
rigem a locomotiva, são os guarda-linhas, os mecâni-
cos: os controladores técnicos, os chefes de estação, os
maquinistas e condutores. São escolares de Rostov.

Youri Kopit, de 15 anos, é o maquinista — é alu-
no do 89 ano. Recentemente, apresentou uma proposta
interessante a respeito da construção da locomotiva.
Ela foi aprovada e êle recebeu um diplohia de inven-
tor.

A realização dessa estrada ae ferro «sob medida»
é única no mundo, e é bem um exemplo do interesse do
governo soviético em desenvolver p:-lamente as fa-
culdades de. suas crianças, seu gênio inventivo e pro-
porcionar-lhes uma vida de prazer e felicidade.
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Onde está o vagão reservado para mães com lilhos?, per-
gunta a garotinha.

O cachorrinho Tusik pode vi ajai* também,. acompanherio
de sua dona.

«L

NSô fiques triste, voltarei lojjo, di* a menina à sua amiguinha
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CHARADAS
VAMOS VER QUEM

ACERTA I.¦, >

1 — O pronome é nobre e
vive no mar. 1-2.

2— Duas vezes aqui no
jogo de baralho. 1-2.

— Minha parenta é a
mulher da estação. 2-2.

— No lcff e no rosto en-
contrarias o matrimônio. 2-2.

— Não é boa na ponta do
braço a íruta. 1-2.

m^m^^^^mm ím. - ¦%'¦

Manuel Kuíino Neto e Qu*-teria Movia, filhinhos de
amigas nossos de Fortaleza,

Ceara*
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VIRGÍNIA

) — MOLHO PARA ENFEITAR

Este molho serve para jogar por cima de galinha, fatias
de carne, xuxú e cenouras cozidas.

Leve uma panela ao fogo com 2 colheres de manteiga,
alguns tomates partidos, sal, 1 colher de farinha de trigo ou
maizena, e uma xícara de leite; um pouco de água umas rode*
Ias de cebola. Misture tudo bem, dissolva a farinha de trigo
com água fria para não embolar. Leve ao fogo mexendo sem-
pre, deixe engrossar; depois, querendo, pode juntar um pou*
quinho de vinho do Porto ou Madeira. Retire do fogo e então
junte um pires de queijo parmesão ralado; sirva quente.

— MOLHO PARA MACARRONADA OU RAVIOLE2
Leve ao fogo gordura para derreter, juntando uns 4

tomates, carne picadinha (ou um peitinho de galinha), rodelas
de lingüiça, alho, rodelas de cebola, temperos verdes, uma
colher de sopa de vinagre. Deixe refogar muito bem; quando
a carne já estiver cozida e a lingüiça amolecida, deite uma
xícara de água, uma colherinha de massa de tomate e um
pouco de queijo parmesão ralado. Deixe ferver até ficar groa-
sinho, retire do fogo e pode servir.

— MOLHO DE MAIONESE3

m

Conforme for a quantidade da salada, tome 4 ovos, sendo
3 gemas cruas e a outra c* da. Bata bem as gemas cruas
depois vá pingando azeite doce, continuando sempre a mexer
até obter um creme espesso. Junte algumas gotas de limão,
mexa novamente, junte uma pitadinha de sal, mais azeite, e
por último a gema cozida bem amassada. Misture e deixe ficar
por algum tempo antes de servir.

O molho de maionese, só fica bom quando feito com
azeite doce de Oliveira; com óleos de algodão ao amendoim
não é aconselhável fazê-lo.

p.

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
HL FRANCISCO DE SA PIRES

¦4 P&coterapia e Análise
Professor de Clínicas Psiquiátrica

E ÜA SANTA LUZIA, 732, S/ 718, 7.' ANDAR
Diariamente

VOCÊ PODE OBTER UM MOLHO COR-DE-ROSA OU VERDE

Faça o molho de maionese comum, depois tome uma bater-
raba e deite a cozinhar. Depois de cozida, tire a casca, corto
um pedacinho e esprema. Misture com um pouquinho de azeito
e junte à maionese.

O molho verde, do mesmo modo, mas neste caso use o
espinafre, limpe e leve a cozinhar as folhas, depois pique e
esprema o suco num pano e misture na maionese.

4) 
— SALADA DE VERDURAS CRUAS OU COZIDAS

O tempero é simples: uma colher de sopa de vinagre ou
caldo de limão, azeite doce, sal, salsa picadinha e pedacinhos
de azeitonas, misture muito bem antes de servir.

As saladas de verduras cruas mais comuns são; alface,

xicórea, pepino, tomates1 maduros e salada de agrião. E' necea*
sário muito cuidado nas saladas cruas, as verduras devem ser
muito bem lavadas e depois deixe ficar de molho em água
filtrada por algum'tempo.

Para maior beleza das saladas elas devem ser sempre en*
feitadas com rodelas de oves cozidos, tomates vermelhos a
azeitonas.

Nas saladas de legumes e verduras cozidas, emprega-se
o mesmo molho, podendo juntar um pouquinho de pimenta do
reino e pedacinhos de pimentão. Fica muito gostosa a salada
quando se mistura com os legumes uma maça, ou pedaços de
.bacate não muito maduro.

ALGUNS CONSELHOS |
PARA A DONA DE CASA i

As flores em sua casa durarão mais se você,
ao colocá-las na jarra, retirar todas as folhas que
ficam em baixo de água. As folhas imersas po-
luem a água e as flores morrem mais depressa.

Como utilizar a banha que já tenha servido
para fritar peixe? — Basta que lhe juntemos
um pouco de sumo de limão.

Você comprtoü alguns sacos vazios de farinha
e quer tirar as letras que trazem geralmente? —
Então, basta que você os ferva, durante algum
tempo, numa mistura de água de sabão e cinza, em
partes iguais.
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A sua garrafa térmica está com mau cheiro?
—• Então., amiga, você deve guardá-la sempre
destampada, sem o copo e sem a rolha, porqueassim evita o mofo.
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Aí está uma das enormes filas que se estendem diante das casas, em busca de um pouco de pão0 Povo Iraniano L uta
Pela Soberan
A luta do povo iraniano em defesa de seu petróleo e dasoberania nacional, chamou a atenção de todo o mundo para odrama que se desenrola naquele paia.«Momento Feminino» apresenta às suas leitoras algumasinformações sobre a situação da infância e a luta das mu-lheres, colhidas na serie de reportagens publicadas pelo jornalfeminino italiano «Noi Donne», de autoria de sua diretora,Maria Antonieta Macciochi, enviada especial à Pérsia.

s'yAS OPERÁRIAS TÊXTEIS

As operárias da industria têxtil são conhecidas em toda
a Pérsia por sua coragem. A fabrica foi visitada pela repórter
foi ocupada 3 vezes pela policia, tendo sido assassinadas dez
operárias; muitas outras foram presas e feridas.

A operaria ganha apenas 25 riais por dia (cerca de Cr$
20,00 por dez horas de trabalho, em velhissimos teares de li-
nho; trabalham com os pés, enquanto as mãos tecem rápida-
mente, os fios que pendem.

Uma operaria teve o braço arrancado pela maquina, após
dez anos de trabalho. Uma outra diz: «Somos tratadas como
animais, sem nenhum direito. Meus dois filhos morreram.
Restam-me seis filhos. Onde estão? No meio «da poeira, queforma uma crosta em sua pele e não há^agua para lava-los.
Só a luta mudará nossa vida, só a luta pode salvar-nos».

Outra operaria fala também: «Meu marido é tuberculoso.
Estou só com quatro filhos. Mantenho meus filhos à custa de
promessas o pão os sapatos, os livros, os vestidos. À noite,
antes que adormeçam, sento-me a seu lado e lhes conto e des-
crevo todas as coisas belas que desejam e não podem ter. As-
sim adormecem e sonham com isso».

AS CRIANÇAS SAO AS MAIS EXPLORADAS

A mortalidade infantil, em muitas localidades da Pérsia,
no primeiro ano de vida atinge 75%: de cada cem crianças que
nascem, morrem 75.

Numa grande fábrica de tapetes, em Teherã, as crianças
trabalham quase no escuro, porque a luz forte estraga as tin-
tas. Têm de 4 a 30 anos e trabalham de 13, ou 14 horas pordia, para poder levar para casa de 4 a 7 riais, quanto vale meio
quilo de pão.

As crianças cantam na fábrica, com voz débil e triste, en-
quanto tecem os fios.

Na indústria de tapetes de Teherã, de Mached, de Kerman,
60% dos operários é constituído de crianças, muitos dos quaisnão ganha nada, porque o patrão os considera aprendizes.
Ganham apenas um pedaço de pão.

Muitos deles, em pouco tempo, devido ao pó que respi-
ram e a subnutrição, começam a tossir e cuspir sangue. Mui-
tos morrem.

Sete por cento das crianças persas vai à escola com ape-
nas um pedaço de pão molhado nágua. Em algumas escolas
do campo os professores mandam sair as criança* para «pas-

ia fJaeional
tar» a erva ao campo, para que não morram de fome.

A REEDUCAÇÃO DA PRINCESA ASHRAF
A princesa Ashraf, irmã do Xá da Pérsia, uma mulher

ambiciosa e dissoluta, resolveu «reeducar» as crianças pc-bres e abandonadas e extinguir a mendicância no país. Fa-tão, fez prender os mendigos e adota como método de «vee-ducação» o seguinte: amarra a mulher pelos calcanhares aum bastão e espanca-lhe a sola dos pés, até jorrar sangue.Muitas vezes, os filhos da mendiga são obrigados a asrtbtir aosuplício da mãe.
Na Casa de Reeducação criada pela princesa Ashraf vê-em-se filas de crianças desfilando pelas ruas, cabeça raspa-da, olhos cheios de ódio e desespero.

O POVO UNIDO LIBERTARÁ SEU PAIS
Mas a luta do povo iraniano continua, através de çran-diosas manifestações, contra todas as manobras que visamprolongar sua escravização em defesa de seu petróleo e desua soberania.

WÈÊ*- 
mulheres iranianas. repetem todas a declaração da

P*elaTtaTn?? 
^ 

$ Teerã: «De™s nossas casas
IntiÉs* 8£ SS0S entes queridos' P°r noss° País. E ela
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As crianças persas vivem famintas e sujas, envoltas em farra-
pos, a perambular pelas ruas
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„ha levantou-se e veio para a festa infantil, fascinada pela
"'^Mas11" 

audição oe desigualdade humana lhe chicoteou
a alma. Beliscão no umbigo, e nos ouvidos o som cruel ae

todos os àias: «Já para o seu lugar, pestinha! Nao se
enxerga ?» ¦•¦ . or.

Com lágrimas dolorosas, menos de dor física que de an-

gústia moral — sofrimento novo que se vinha acrescer aos já
conhecidos - a triste criança encorujou-ss no caminho de
sempre. . „„

Quem é, titia? perguntou uma das meninas curiosa.
Quem há de ser? disse a tia num suspiro de vitima.

Uma caridade minha. Não.me corrijo, vivo criando «¦* po-
bres de Deus... Uma órfã. Mas brinquem, fühmhas, a casa

é grande, brinquem por ai afora. ^lot;,,
«Brinquem!, Brincar! Como seria bom bnncar! - refletiu

com suas lágrimas, no canto, a- dolorosa marUrzinha, que até

a!i só brincara em imaginação com o cuco.
Chegaram as malas e logo,

Meus brinquedos! reclamaram as meninas.

Jreendeu que era uma criança arWiaal.
E' feÍU? 

„ 
• «FSRÍSfi&o exn que a senho-

E dominada pelo enlevo, nui" arrumação das mem-
ra saiu da saU a P^^^^ovo" tudo, e apro-
nas, Negrinha esqueceu o beliscão o ovo tíjjjfrUiÉ»*

ximou-se da criatunnha dej louça O_nou

encanto, sem jeito, sem ânimo de^ pega a

As meninas admiraram-se daquilo.
-££• "tegrinha. Chama-se boneca?

lhe a boneca:

NegS1 olhou para os lados, ressabiada, com o coração

aos JS Que aventura, santo Deus! Seria possível? De-

posTeÍou'a boneca. E muito sem jeito, como quem pega o
Senho? Menino, sorria para ela e para as memnâs, .^W"
sustados relanços dolhos para a porta. Fora de si, >*«ta«-
te Era como se penetrara no ceu e os anjos a rodeassem,
e uiti filhinho de anjo lhe tivesse vindo adormecer ao colo
Tamanho foi o seu enlevo que não viu chegar a Patroa, já
de volta. Dona Inácia entreparou, feroz, e esteve uns instantes
assim, presenciando a cena.

Mas era tal a alegria das sobrinhas ante a surpresa ex-
tática de Negrinha, e tão grande a força irradiante da feli-

' cidade desta, que o seu duro coração afinal bambeou. E pela
primeira vez na vida foi mulher. Apiedou-se.

Ao percebê-la na sala Negrinha tremera, passando-lhe
num relance pela cabeça a imagem do ovo quente e hipóteses
de castigos piores ainda. E incoerciveis lágrimas de pavor
assomaram-lhe aos olhos.

Falhou tudo isso, porém. G que sobreveio foi a coisa mais
inesperada do mundo — estas palavras, as primeiras que ou-
viu, doces, na vida:

- Vão todas brincar no jardim, e vá você também, mas
veja lá, ein ? *

Negrinha ergueu os olhos para a patroa, olhos ainda de
susto e terror. Mas não viu mais a fera antiga. Compreen-
deu vagamente e sorriu.

Se alguma vez a gratidão sorriu na vida, foi naquela sur-
rada carinha...

Varia a pele, a condição, mas a alma da criança é a mes-
ma — na princesinha e na mendiga. E para ambas é a boné-
ca o supremo enlevo. Dá a natureza momentos divinos à vi-
da da mulher: o momento da boneca ~- preparatório, e o mo-
mento dos filhos — definitivo. Depois disso, está extinta a
mulher,

Negrinha, coisa humana, percebeu nesse dia da boneca
que tinha uma alma. Divina eclosão! Surpresa maravilhosa
do mundo que trazia em si e que desabrochàva, afinal, como
fulgurante flor de luz. Sentiu-se elevada à altura de ente hu-
mano. Cessara de ser coisa — e doravante ser-lhe-ia impossi-
víl^vlver a vida de coisa. Se não era coisa! Se sentia! Se vi-
brava!

B H
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Assim foi — e essa consciência a matou.
Terminadas as férias, partiram as meninas levando con-

sigo a boneca, e a casa voltou ao ramerrão habitual. Só não
voltou a si Negrinha. Sentia-se outra, inteiramente transfor-
mada.

Dona Inácia, pensativa, já não atazanava tanto, e na co-
zinha uma criada nova, boa de coração, amenizava-lhe a vida.

Negrinha, não obstante, cairá numa tristeza infinita. Mal
comia e perdera a expressão de susto que tinha nos olhos.
Trazia-os agora nostálgicos, cismarentos.

Aquele dezembro ae férias, luminosa rajada de céu tre-
vas a dentro do seu luminoso inferno, envenenara-a.

Brincara ao sol, no jardim. Brincara!... Acalentara, dias
seguidos, a linda boneca loura, tão boa, tão quieta, a dizer
mama, a cerrar os olhos para dormir. Vivera realizando so-
nhos da imaginação. Desabrochara.se de alma,

Morreu na esteirinha rota, abandonada de todos como
um gato sem dono. Jamais, entretanto, ninguém morreu com
maior beleza. O delírio rodeou-a de bonecas, todas louras, de
olhos azuis. E de anjos... E bonecas e anjos remoinhavam-
lhe em torno, numa farandola do céu. Sentia-se agarrada por
aquelas mãozinhas de louça — abraçada, rodopiada.

Veio a tontura; uma névoa envolveu tudo. E tudo regi-
rou em seguida, confusamente, num disco. Ressoaram vozes
apagadas, longe, e pela última vez o cuco lhe apareceu, de
boca aberta.

Mas, imóvel, sem rufar as asas.
Foi-se apagando. O vermelho da goela desmaiou...
E tudo se esvaiu em trevas.

Depois, vala comum. A terra papou com indiferença aque-
Ja carnezinha de terceira — uma miséria, trinta quilos mal
pesados...

E de Negrinha, ficaram no mundo apenas duas impres-
soes. Uma cômica, na memória das meninas ricas.

«Lembras-te daquela bobinha da titia, que nunca vi-
ra uma boneca?»

Outra de saudade, no nó dos dedos de dona Inácia.
«Como era boa para um cocre!...»

3BBS0X
(1) Surra de chicote durante nove dias.

LUIZ WERNECK DE CASTRO
Advogado

RUA DO CARMO, 49, 2.» ANDAR, SALA 25
Diariamente das 12 às 13 e das 16 às 18 horas

Fone 28-1064
EXCETO AOS SÁBADOS

K

¦'V

*lU.~~ .—



g;.i'?l;yy;,"?y~,-g7-,rs* CJ^^V5.:jjB^»j,r»^^^riij«»<yii^. i ,,*, **m^iw./i^i^;^pm«m#l*frmm !*IWfÇ"'~

." s

Vida de Momento Feminino
AS AMIGAS E AMIGOS QUE NÃO NOS <

ESCREVEM ?!
Damos, abaixo, a relação de alguns de nossos representan-

tos que estão com seus DÉBITOS bastante aumentados, e aos

quais rogamos, muito encarecidamente, liquidá-los o mais breve

possível, enviando-nos imediatamente algum dinheiro por conta.
Cr$ •

São Paulo (capital) 
Bahia — SALVADOR 
Ceará — FORTALEZA
M. Gerais — BELO HORIZONTE
Pernambuco — RECIFE 
E. Santo — VITÓRIA 
Amazonas — MANAUS 
Paraíba — JOÃO PESSOA 
Pará — BELÉM

6.124,00
3.687,00
2.699,70
1.721,00
1.523,00
1.123,70
1.100,20

857,00
770,00

TOTAL...,  19.605,60

Como os amigos vêem, a soma é grande e faz muita falta
para a vida de MOMENTO FEMININO.

Nossos representantes devem enviar-nos MENSALMENTE
a importância dos jornais vendidos no mês anterior, pois deste
modo não só seus débitos não aumentarão, como também nós,
da administração do jornal, teremos, mais ou menos, uma visão
da importância da venda avulsa com que possamos contar, e com
a qual podemos fazer face às novas despesas para as nossas ti-
ragens posteriores.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES

ÜR. CAMPOS OA PAZ FILHO
- GINECX)LOGISTA —

Caixa de Pensões da Light -—
(Laureado pela Academia de Medicina)

Ed. Carioca — Sala 218 — Tels. 42-7550 e 38-5656

RESPONDA AO NOSSO QUESTIONÁRIO!
Querida leitora: MOMENTO FEMININO deseja saber

a opinião de suas leitoras e amigas sobre a nova apresentação
do jornal, suas seções, suas matérias, etc.

Assim, apresentamos hoje este questionário, cujas per-
guntas deverão ser respondidas por todas as leitoras.

Eis as perguntas: .'
1) Gosta do jornal i
2) Quais as seções que prefere?
3) Quais as seções que não lhe agradam?
4) O que você desejaria ver publicado no jornal ?
5) Quais as sugestões que você apresenta para melho-

rar o conteúdo do jornal?
Envie sua sugestão para a redação de MOMENTO FE-

MININO (Rua Evaristo da Veiga, 16 sala 808 — Rio), até o
dia 31 de dezembro do corrente ano).

ATENÇÃO, REPRESENTANTES!
ATENÇÃO!

Rogamos aos nossos representantes abaixo discriminados
que nos escrevam, com a máxima urgência. Todos eles estão re-
cebendo MOMENTO FEMININO há mais de 6 meses e no en-
tanto nunca nos escreveram para dizer-nos, ao menos, que re-
cebem o jornal. Deste modo não sabemos se o jornalzinho chega
às suas mãos, ou não.

Ceará — ARATUBA — Zélia Martins Carnaúba
Mato Grosso — CORUMBÁ — Romão Aguilera
Minas Gerais — JUIZ DE FORA — Berenice Martins

JUIZ DE FORA — Evanice Hill
St. DUMONT - Efigenia Machado
SOLEDADE DE MINAS — Assunção Di-

as Ramos
Rio de Janeiro — TRÊS RIOS — Waldir Leite
São Paulo — BARRETO — Lúcia Fuzeti

BARRETO — Sebastiana Martins
LORENA — Antônio Marcelino
OURINHOS — Antonieta Vasconcelos
OURINHOS — Deolinda Costa
STA. CRUZ DÓ RIO PARDO - Edla Brito

Nunes
Desde já muito agradecemos aos bons amigos e amigas as

cartas enviadas.
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RECEITA:

MOVIMENTO DO CAIXA DE
JULHO — AGOSTO —

Cr$
Venda avulsa nos Estados 8.281,40

Venda avulsa no D. Federal 1.445,40

Anúncios 600,00

Assinaturas 8G4>00

Donativos, 2.586,00
Círculo de Amigas 1.470,00

Empréstimos a pagar • • 1 • 600,00

CAMPANHA DE FINANÇAS 5.827,00

TOTAL 
Saldo de Junho

22.613,90
1.610,40

«MOVIMENTO FEMININO»
SETEMBRO DE 1951
DESPESA

Oficina: Resto do n9 85 1.030,00
Para o n'86 3.600,00

P/Conta do n9 87 400,00

Clichês para os nos. 85 e 86
Papel para os nos. 86 e 87

Aluguel 
Empréstimos feitos
A 1 v a r á 
Transporte aéreo e em geral 
Correio e Telégrafo 
Au xi 1 i a re s 
Ex p e d i e n t 
Para a Comissão de Finanças 
Para a Redação (fotos) ..

Cr$

5.030,00
1.113,00
6.731,80
2.850,00
3.400,00

500,00
749,00
456,30

1.395,00
891,50
290,00
230,00

SALDO PARA outubro
23.636,60

587,70

TOTAL  24.224,30

NOTA: — O Balancete que publicamos acima é relativo à
vida de MOMENTO FEMININO durante o pe-
ríodo de V de julho até 30 de setembro do cor-
rente ano.

Pelo quadro, nossos representantes, amigos e amigas, pode-
rão constatar as-enormes despesas que temos com a vida de MO-
MENTO FEMININO.

TOTAL  24.224,70
Graças, porém, ao enorme esforço de colaboração, ajuda e

boa-vontade de nossos representantes e amigos, muito principal-
mente das mulheres de nossa terra, MOMENTO FEMININO
tem podido tirar mais ou menos regularmente seus números.

Esperamos que nossos representantes, especialmente aquê-
les que ESTÃO CQM SEUS DÉBITOS ATRASADOS compre-
endendo as nossas grandes necessidades, nos enviem o dinheiro,
conforme suas contas.
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Yolandino Mala
Quando a leitora de MOMENTO FEMININO es-

tiver lendo estas notas, o filme brasileiro «Maria da
Praia, já teve seu lançamento nos cinexças do Rio de
Janeiro. , _ .

Por enquanto, conhecemos de «Mana da Praia»,
apenas, algumas cenas desligadas de seu conjunto e a
belíssima partitura musical, escrita jp: Cláudio San-
toro, para o primeiro filme da 1MPEEATOR ONE-
MATOGRAP1CA.

P A ÜLÒ W AN D E !t L E Y

A direção de Paulo Wanderley é uma credencial
que nos facilita acreditar ser «Maria da Praia» um
filme de razoável valor, visto este cineasta possuir o
bom gosto do cinema silencioso aliado à técnica do
moderno cinema.

CLÁUDIO SANTORO

Cláudio Santoro, o jovem compositor aplaudido
em «Canto de Amor e Paz» e tantas outras obras
para orquestra, compôs para o fibne «Maria da Praia»,
uma hora de música, acontecimento este hão ocorrido,
nem mesmo nos grandes filmes onde Prokofief, o gc-
nial mestre soviético articipou. -

% : B U SANTOS §f|U

p|Sl^fí|aíij»$ é o totógrafó preferido para exterio-
res praieiros. Sua fotografia realça os valores plásti-
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Dary Reis* na fttplo papel dos irmãos
^ gêmeos Paulo e Iberf
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Diaah Mezzomo é a estrela do filme. Recebeu o
título de "Rainha do Cinema Brasileiro" de 1951

cos. Assim foi em «Estrela de manha» e nos inaca-
bados «Mulher de longe» e «Aglaia». Rwi Santos,
atualmente, está filmando, em São Paulo, um filme
por Rudolph Nani. Rui Santos é outra credencial para
o sucesso de «Maria da Praia».

ELENCO

No elenco, estrelado por Dinah Mezzomo, encoiv
traremos, ainda entre mistos outros actores, Dary
Reis, um jovem que veio do teatro para desempenhar
rm «Maria da Praia» o duplo papel dos irmãos gêmeos
Paulo e Tberê.

HISTÓRIA

A história de «Maria da Praia» foi escrita por
Murilo Lopes e H. Maldonado com adaptação de
Paulo Wanderley, conta-nos a vida de uma moça, filha
de pescadore? residentes numa colônia. Ela vacila
entre os amores dos dois irmãos gêmeos Paulo e Ib*rê
e termina sendo seduzida por um ricaço da cidade.

História sinçela aue termina em renúncia. Pen-
samos ser «Maria da Praia)» uma, honesta realização
sobre os costumes e caráter do povo brasileiro.

CONTEÚDO

Nada nodemos afirmar sobre o conteúdo de «Ma-
ria da Praia». Temos, porém, a certeza de aue nossasleitoras saberão nerceber se merece ter «Maria da
Praia», nuando for assistido, o destaque de tantosnomes consagrados na arte brasileira como PauloWanderlev antteo cineasta de «Barro Humano», Cláu-dio Santoro e Rui Santos.

Depois das resoluções sobre o Cinema, aprovadasno IV Congresso Brasileiro de Escritores, realizadoem Porto Alegre, maior se tornou a responsabilidadenas produções por um cinema nacional que reflita avida, os costumes e o caráter brasileiro, dentro dascondições e aspirações de nosso povo e de nossa época.
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